
 

 

Simpósio de Paris sobre Educação Sensível às Questões de Conflito 
 

Declaração 
 
Nós, os participantes no Simpósio de Alto Nível coorganizado pela Rede Interinstitucional para a Educação em 

situações de Emergência (INEE) e o Instituto Internacional para o Planeamento da Educação (IIEP, sigla em Inglês) 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), decorrido em Paris, estamos: 

 

Preocupados com o impacto a longo prazo dos conflitos nas meninas, meninos, jovens mulheres e homens e, 

particularmente, na qualidade da educação; 

   

Conscientes que a educação não é neutra e pode mitigar ou exacerbar os conflitos e a necessidade de 

fortalecer os sistemas educativos para fazer frente aos conflitos e às suas dinâmicas de forma eficaz, é crítica; 

 

Comprometidos em apoiar o acesso de crianças e jovens a uma educação de qualidade, segura e que 

corresponda aos Requisitos Mínimos da INEE para a Educação, em contextos frágeis e afetados por conflitos; 

e   

 

Motivados a promover uma abordagem comum no que toca à educação sensível às questões de conflitos, que 

possa apoiar o cumprimento das metas nacionais de educação e contribua para as Metas de Educação para 

Todos.  

 

Assim, nós: 

 

Reafirmamos que a educação é um direito humano que precisa ser garantido e protegido em situações de 

emergência e fragilidade; 

 

Alertamos para o facto do desenvolvimento e implementação de políticas e programas educativos terem de 

ser sensíveis às questões de conflitos ou ao risco dos mesmos acontecerem; 

 

Afirmamos que as políticas e programas educativos precisam dar suporte à prevenção da violência e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de cidadania responsável, transformação de conflitos e 

resiliência; 

 

Encorajamos os governos responsáveis pela educação, em colaboração com os parceiros, a assegurarem a 

formação apropriada dos professores e outros recursos humanos do sector da educação, bem com a 

desenvolverem, apoiarem e tornarem possível práticas educativas em situações de emergência e fragilidade 

que sejam seguras relevantes, equitativas, inclusivas para meninas e meninos e cujos resultados sejam 

aprendizagens relevantes; 

 

Enfatizamos a necessidade da educação sensível às questões de conflitos serem incluídas na agenda de 

desenvolvimento pós-2015, com vista à erradicação da pobreza, à sustentabilidade económica e social, à 

estabilidade política e ao desenvolvimento para todas as pessoas; 

 

Valorizamos o desenvolvimento de ferramentas e recursos de promoção de políticas e programas de educação 

sensível às questões de conflitos e crise, quer pela INEE (tais como a Nota de Orientação da INEE sobre 

educação sensível às questões de conflitos e a Ferramenta de Reflexão para o Desenho e Implementação de 

Programas de Educação sensível às questões de conflitos), quer por outras organizações; 

 

Recomendamos que os governos responsáveis pela educação, em colaboração com os parceiros, façam uso e 

disseminem os Princípios orientadores da INEE para a integração das questões de conflitos nas políticas e 

nos programas de educação em contextos frágeis e afetados por conflitos (presentes no Anexo I). 

 

 

Paris, França, 8 de abril de 2013 


